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APRESENTAÇÃO

A definição de saúde pela Organização Mundial da Saúde se apresenta como 
um estado de completo bem-estar físico, mental e social. Dentro dessa perspectiva a 
Psicologia, como uma ciência do psiquismo, se estrutura em torno da ideia de promover, 
nos mais variados modos de atuação, um estado de saú8 a de no indivíduo e na sociedade.

A Coleção Psicologia: A Ciência do Bem-Estar conta com 26 artigos nos quais os 
autores abordam diversas contribuições da Psicologia à saúde mental e social do sujeito 
humano.

Nos Capítulos 1 ao 4 os autores discorrem a partir da criação freudiana uma análise 
do supereu em personagens cinematográficos; discutem a questão do apagamento da 
mulher lésbica que a estrutura patriarcal e heteronormativa impõe; abordam a causa de 
algumas marcas que resultam em sofrimento psíquico como a depressão, a drogadição 
e a autolesão; e evidenciam o estado da sociedade brasileira tomando o cenário atual do 
Coronavírus (COVID-19) pela marca do desamparo e negacionismo.

Nos Capítulos 5 ao 7 as práticas do atendimento psicológico são levadas à reflexão. 
Diante do isolamento, se coloca em questão o atendimento online que apresenta muito 
desafios, além da própria relação médico-paciente nessa modalidade de telemedicina. 
Retomando o habitual, tem-se a discussão do diagnóstico numa perspectiva mais 
humanista.

O social entra em questão nos Capítulos 8 ao 14. As discussões abordam a 
criminalização e uma espécie de contraviolência dirigida à figura do bandido; a proposta 
de clínica ampliada como medida social de reintegração à população em situação de rua; 
a discussão sobre os possíveis efeitos do aborto à saúde mental da mulher; a percepção 
da adolescência pela família, nas questões de iniciação sexual, autolesão, sobrepeso; as 
contribuições da psicologia na avaliação quanto ao porte de arma; e o impacto subjetivo do 
diagnóstico do diabetes mellitus gestacional.

Nos Capítulos 15 ao 20 é a infância que é tomada como objeto. As pesquisas vão ao 
encontro das questões do desenvolvimento humano, desde a possibilidade de reabilitação 
neuropsicológica em crianças com o Transtorno do Espectro do Autismo; a relação de 
hierarquia da parentalidade; a importância da ludicidade no desenvolvimento infantil; o 
manejo dos Trasntornos de Neurodesenvolvimento; a relação das crianças na construção 
do espaço que vivem; e os fatores de risco para o desenvolvimento de Personalidade 
Antissocial.

Os últimos Capítulos, do 21 ao 26, são agrupados os trabalhos que abordam 
técnicas e perspectivas para a promoção do bem-estar. Tem-se a Perspectiva Temporal e a 
Regulação Emocional; o Colóquio Relacional e o Genograma; o trabalho com a resiliência e 



o autocuidado; a busca da felicidade pelo autoconhecimento; o aconselhamento psicológico; 
e o método restaurativo na saúde mental.

Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: Este artigo busca estabelecer a 
importância das atividades lúdicas para o 
desenvolvimento social, cognitivo e afetivo 
da criança, apresentando a relevância das 
brincadeiras no espaço escolar. Através das 
ações lúdicas, as crianças aprimoram habilidades 
motoras e cognitivas, bem como a imaginação, 
linguagem e atenção. Nesse sentido, essas 
atividades dinâmicas têm a finalidade de 
compreender a inserção da criança no contexto 
educativo, tal qual entender também, os reflexos 
da prática docente em seu desenvolvimento 
global, em que o professor será considerado 
mediador do lúdico e da aprendizagem. 
Portanto, a ludicidade é muito importante para 
o desenvolvimento integral da criança, pois por 
meio da interação divertida, poderá aprender a 
conviver com as diferenças; tanto do outro como 
com suas próprias limitações. 
PALAVRAS-CHAVE: Brincadeiras, Lúdico, 
Criança. 

THE IMPORTANCE OF PLAY ACTIVITIES 
IN HUMAN DEVELOPMENT

ABSTRACT: This article seeks to establish the 
importance of play activities for social, cognitive 
and emotional development of the child, showing 

the relevance of jokes at school to the scope of 
early childhood education. Through fun activities, 
children improve motor and cognitive skills as 
well as imagination, language, and attention. 
Accordingly, these dynamic activities are 
designed to understand the inclusion of children 
in the educational context as it also understand 
the consequences of teaching practice in their 
overall development, in which the teacher will 
be considered a mediator of playfulness and 
learning. 
KEYWORDS: Play, Playful, Child, Early.

1 | 	INTRODUÇÃO
Quando se refere às atividades lúdicas, 

observa-se que tais movimentos têm como 
propósitos, produzir prazer e satisfação no 
sentido de divertir a criança. Para elas, o 
brincar constitui-se em necessidade básica 
de fomento à imaginação, através dela as 
crianças satisfazem seus interesses e desejos. 
Toda criança necessita do brincar  para seu 
desenvolvimento enquanto cidadão.

Logo, brincar é tão importante para 
a criança como o trabalho é para o adulto.  
Brincando a criança exterioriza seus sentimentos 
e emoções, constrói novos comportamentos. As 
brincadeiras são atividades lúdicas envolventes, 
porque coloca a criança em interação com 
atividades físicas e com fantasias. Assim, os 
pequenos aprendem a trocar experiências 
fundamentais para o convívio social, pois 
exercícios lúdicos favorecem a comunicação de 
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forma espontânea de socializar com as outras crianças. Na prática dessas atividades, elas 
recriam e repensam sobre gestos, sinais, objetos e espaços, contribuindo para a influência 
mútua com o outro.

O lúdico é tudo aquilo que envolve a brincadeira, imitação, criatividade da criança. 
Encontra-se presente em situações cotidianas e fantasiosas como: o relato de um colega, 
cenas assistidas da televisão, no cinema, histórias infantis ou narradas por livros. O lúdico 
é a imaginação no exercício da ação. Este propicia desenvolvimento sócioemocional dos 
pequenos, quando interagem com o meio ambiente em que vivem. 

Nesse sentido, a aprendizagem tem um papel importante no desenvolvimento do 
conhecimento. Sendo fundamental para a formação integral dos infantes, assim como a 
construção de sua identidade e de sua estrutura física e afetiva. Toda criança que participa 
de atividades lúdicas desenvolve habilidades motoras, intelectuais e cognitivas. E, através 
dessas atividades, o professor pode se deparar com duas formas verificáveis: A primeira 
é aquela que a criança faz, e a segunda, como ela organiza este fazer, pois para Maluf: 

A atividade lúdica pode ser uma brincadeira, um jogo ou qualquer outra 
atividade que vise proporcionar interação. Porém mais importante do que 
o tipo de atividade lúdica é forma como ela é dirigida e vivenciada, e o 
porquê de sua realização. Toda criança que participa de atividades lúdicas 
adquire novos conhecimentos e desenvolve  habilidades de forma natural e 
agradável, gerando um forte interesse em aprender e garantindo o prazer. 
(MALUF, 2009, p.21)

Desta forma, a autora apresenta vários benefícios relativos às atividades lúdicas, 
tais como: assimilação de valores, aquisição de comportamento, desenvolvimento de 
diversas áreas do conhecimento e socialização.

Na faixa etária de crianças de 2 a 5 anos, essas atividades são trabalhadas mais 
enfatizadas, considerando interação entre si e em seu meio social como elementos 
decorrentes do lúdico. As brincadeiras são consideradas mais que um simples passatempo. 
Elas promovem o desenvolvimento dos processos de socialização levando às descobertas 
de um novo mundo mais criativo.

Porquanto, através das atividades lúdicas os professores podem perceber traços da 
personalidade da criança, do comportamento individual e coletivo, podendo possibilitar a 
autoestima, desenvolver a autoconfiança, respeito por si mesmo e com os outros. O papel 
do professor será de mediador frente às atividades lúdicas como instrumentos facilitadores 
da educação infantil.

1.1	 A evolução histórica das brincadeiras e do lúdico no Brasil
Cada cultura tem uma visão diferente sobre as brincadeiras. Desde a antiguidade tem-

se o costume de brincar. As brincadeiras que temos hoje são resultados da miscigenação 
de povos. Levando em consideração três raças: negros, índios e portugueses, ao longo do 
processo da colonização brasileira.
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Os índios usavam de seus costumes para ensinar seus filhos a caçar, pescar, brincar 
e dançar. Uma maneira lúdica de aprendizado representando sua cultura, bem como a 
educação e suas tradições. Seus filhos construíam seus próprios brinquedos com materiais 
extraídos da natureza. Caçavam, pescavam e desenvolviam para estas atividades um olhar 
diferente. Seus objetivos eram sempre o de brincar e divertir. 

Os negros também trouxeram seus costumes. Semelhantemente aos índios, sendo 
necessário desde criança, a construção de seus próprios brinquedos, saber pescar, nadar, 
caçar. 

Já os filhos dos portugueses, quando estes vieram para o Brasil, não tinham contato 
com a ludicidade, como modelos de atos necessários à sobrevivência. Compreendia o 
lúdico apenas para seu enriquecimento intelectual. Os costumes, trazidos de Portugal, 
eram totalmente diferentes dos existentes no Brasil, dos índios e dos negros.	

Assim, historicamente, a criança dessa época não tinha existência social. Era 
considerada como um adulto em miniatura. Nas classes sociais altas, eram educadas para 
o futuro. E nas classes sociais baixas, para o trabalho. Com a evolução histórica, a infância 
se transformou em decorrência dos diferentes elementos sociais, culturais, políticos e 
econômicos. Sendo assim, o olhar para criança dependia do momento histórico social, 
como ratifica Rego:

A cultura é, portanto, parte construtiva da natureza humana, já que sua 
característica psicológica se dá através da internalização dos modos 
historicamente determinados e culturalmente organizados de operar com 
informações. (REGO, 2011, p 42)

Ora, ao brincar com outras crianças, estas socializam trocando informações de 
suas culturas umas com as outras. Tal qual aborda Ariés (2011), onde a ideia de infância 
simplesmente não existia: as crianças eram adultas à espera de adquirirem a estatura 
“normal”. Enfatizava que a infância teve sua origem a partir do momento histórico e social 
da modernidade. O ato de brincar oferecia a inserção dos papéis sociais, o aprendizado 
das regras na vida diária, já que a criança era considerada “um adulto menor” no período 
medieval. 

Porquanto, hoje, a evolução do ato de brincar passa ganhar espaço na educação 
de crianças pequenas, como fuga ou recreação. Considerando que até então, a infância 
social não permitia a aceitação de um comportamento infantil espontâneo e lúdico. A partir 
daí a educação passa de fato, ser influenciada pela sociedade capitalista, mudando o seu 
conceito.

Assim, percebe-se que a criança nem sempre foi considerada como é hoje. As 
brincadeiras nas ruas, no recreio da escola deram origem às atividades lúdicas, recreativas 
e curriculares à criança em sua essência, qual seja a infância, segundo o pensamento de 
Brougêre: 
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Na realidade, como qualquer cultura, ela não existe pairando acima de nossas 
cabeças, mas é produzida pelos indivíduos que dela participam. Existe na 
medida em que é ativada por operações concretas que são as próprias 
atividades lúdicas. Pode-se dizer que é produzida por um duplo movimento 
interno e externo. A criança adquire, constrói sua cultura lúdica brincando. É 
o conjunto de sua experiência lúdica acumulada, começando pelas primeiras 
brincadeiras de bebê evocadas anteriormente, que constitui sua cultura 
lúdica. (BROUGÊR , 2011, p.26)

Logo, Froebel ao criar o primeiro Jardim de Infância, marca a história da Educação 
Infantil. A Escola Froebeliana caracterizou-se pelas atividades como: canto, jogos, 
pinturas, palestras, jardinagem, modelagem, ouvir histórias, gravuras coloridas, trabalhos 
manuais que consistiam em exercícios sensório-motores (pintura, desenho, recorte, 
colagem, tecelagem, bordados, etc.). As brincadeiras deveriam ser ao ar livre para que a 
turma interagisse com o ambiente. O teórico aponta que as crianças trazem consigo uma 
metodologia natural que as leva a aprender de acordo com seus interesses e por meio de 
atividade prática. 

Em conformidade, Arce (2002) ressalta que Froebel considera a educação infantil 
indispensável para a formação do homem, e essa ideia foi aceita por grande parte dos 
teóricos da educação que vieram depois dele. O objetivo das atividades nos jardins de 
infância era possibilitar brincadeiras criativas. O ponto de partida da educação seria o 
sentido e o contato que eles criam com o mundo. Portanto, a educação infantil teria como 
fundamento a percepção, da maneira como ela ocorre naturalmente nos pequenos.

Toda essa contribuição fez de Froebel o primeiro pedagogo da educação infantil, 
o primeiro a romper com a educação verbal e tradicionalista de sua época. Ele propôs 
uma educação voltada à sensibilidade, baseada na utilização de atividades prazerosas e 
materiais didáticos para a contribuição do desenvolvimento dos discentes. Toda criança em 
sua infância brinca. O brincar é uma característica própria da infância. A brincadeira é uma 
forma de divertimento típico dessa fase do crescimento. O brinquedo é identificado como 
objeto de brincadeira. 

Agora, a Educação Infantil passou a ser considerada um espaço lúdico, onde as 
crianças aprendem de forma mais interessante e prazerosa. Levando em conta que dos 2 
aos 5 anos de idade, a criança ainda não tem possibilidade de concentração, sendo esta 
mais dispersa, mudando constantemente  de atividade em suas habilidades ao ato de 
brincar.

Essa modalidade de educação fomenta a importância do brincar, e é justamente 
através desse brincar, diferenciado, que a criança conseguirá aprender e se desenvolver. 
Pois de acordo com Maluf (2009, p.21-22). “Na Educação Infantil, por meio das atividades 
lúdicas a criança brinca, joga e se diverte. Ela também age, sente, pensa, aprende e 
se desenvolve. As atividades lúdicas podem ser consideradas tarefas do dia-a-dia na 
Educação Infantil.” 
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Sendo assim, no contexto educacional, iniciou-se uma nova etapa com a construção 
de novas concepções sobre os pequenos. As ações lúdicas passaram a apresentar um 
enorme benefício à escola, passando esta a ocupar um importante papel no estímulo à 
ludicidade, face às propostas pedagógicas implementadas.

1.2	 A importância das atividades lúdicas para o desenvolvimento sócioafetivo 
da criança na educação infantil 

A cultura contemporânea compreende que o brincar é fundamental para que a criança 
possa expressar, aprender, crescer e resgatar valores. O desenvolvimento sócioafetivo 
está relacionado aos sentimentos e as emoções em cooperação, motivação e respeito, 
estimulando a formação das crianças.

As maiores aquisições de uma criança geralmente são conseguidas ao brincar. 
Aquisições estas, que no futuro promovem o ser humano, social, crítico e reflexivo, capaz 
de construir e analisar o contexto em que se encontra inserido. 

Para Piaget (1978) as atividades lúdicas indicam o início das atividades intelectuais 
da criança, sendo, por isso, indispensável à prática educativa prazerosa. Para ele o afeto é 
o principal impulso motivador dos processos de desenvolvimento mental da criança:

Toda conduta supõe a existência de instrumentos, ou seja, de uma técnica os 
aspectos motores intelectuais; mas também toda conduta implica em certas 
ativações e metas valiosas; trata-se dos sentimentos, e assim afetividade e 
inteligência são indissolúveis e constituem os dois aspectos complementares 
de toda conduta humana. (PIAGET, 1978, p. 38).

Nesse sentido, a criança reconstrói suas ideias e ações. O cognitivo está em relação 
ao social e afetivo. Na infância a criança vive um processo de adaptação progressiva ao 
meio concreto. O conhecimento mental se dá a partir da ação do sujeito com seu meio.

Bem como, para Vygostky (1984), onde o meio social da criança é o alicerce de sua 
vida futura. É através desse caminho que ela poderá construir seu próprio pensamento 
e compreenderá seu derredor, através das pessoas que a rodeiam no convívio social, 
mostrando ações, movimentos e formas de expressão. No contexto social da criança 
ressalta Maluf apud Schaefer:

No contexto de desenvolvimento social da criança, tais atividades são parte 
do repertorio infantil e integram dimensões da interação humana necessária 
na análise psicológica (regras, cadeias comportamentais, simulações ou 
faz de conta, aprendizagem observacional e modelagem. (MALUF apud 
Schaefer, 2009, p. 22)  

Assim, no âmbito familiar, no primeiro lócus formador, a brincadeira é transmitida à 
criança através de seus próprios parentes, de forma expressiva. De uma geração à outra, ou 
pode ser aprendida pela criança de forma espontânea. E, seria importante, que o ambiente 
das crianças fosse enriquecido de diversas formas, com: brinquedos jogos, roupas, livros, 
entre outros, fazendo com que elas adquiram experiências brincando em seu meio social.
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Já na escola, na educação infantil, a criança depara com diferentes formas de 
brincar, principalmente através das atividades lúdicas. Desta forma, estará socialmente 
brincando com outras crianças de sua faixa etária e em seu ambiente, podendo compartilhar 
com outras crianças experiências e trocas de brincadeiras. É importante que ela brinque 
para se desenvolver nas diversas relações cotidianas, e poder construir sua identidade; a 
imagem de si no meio em que vive. Sendo que, por meio do brincar, a criança se prepara 
para aprender novos conceitos, adquire novas informações, podendo ter um crescimento 
saudável. A relação dos exercícios lúdicos no desenvolvimento da criança permite que ela 
tenha clareza nas funções mentais, como o desenvolvimento do raciocínio e da linguagem.

Consoante, os Referenciais Curriculares Nacionais para Educação Infantil têm 
contribuído para resgatar a consciência da importância do brincar nas escolas de Educação 
Infantil:

No processo de construção de conhecimento, as crianças se utilizam  das 
mais diferentes linguagens e exercem a capacidade que possuem de terem 
idéias e hipóteses originais sobre aquilo que buscam desvendar. Nessa 
perspectiva as crianças constroem o conhecimento a partir das interações 
que estabelecem com as outras pessoas e com o meio em que elas vivem. 
(BRASIL, 1998, p.21)

Assim, compreende-se que é de extrema importância que todas as instituições de 
ensino possam promover o desenvolvimento das atividades lúdicas de forma que estimule 
o interesse pela dinâmica social. A criança necessita ser acolhida de forma amável pelas 
outras crianças, para que haja interação no momento das brincadeiras entre elas.

1.3	 As brincadeiras no espaço escolar: O lócus de aprendizagem significativa
As crianças correm, caem, rodopiam, batem, sorriem, abraçam, choram e brincam, 

e ao brincarem, se sentem felizes e se desligam do mundo ao seu redor. Sendo assim, 
o espaço escolar precisa ser atrativo, livre e interessante, lugar em que possa acolher a 
criança para o mundo educacional em que ela passa a pertencer. Personalizar o ambiente 
é muito importante para a construção da identidade pessoal das mesmas, fazer com que 
elas possam tornar-se competentes e desenvolver a autonomia e a independência.  Este 
espaço criado para as crianças deverá estar organizado de acordo com a faixa etária, 
devendo estar preenchidos de objetos que retratem a cultura e o meio social em que elas 
estarão inseridas, devendo propor desafios de forma que desenvolva suas habilidades 
motoras, físicas e cognitivas.

Neste ambiente escolar, como no pátio da escola, as crianças podem expandir suas 
experiências e determinar as próprias brincadeiras, além daquelas que podem criar. E 
segundo Brown (2006, p.65), “a atividade de brincar é uma necessidade funcional para as 
crianças, para entendimento da complexidade do desenvolvimento social infantil”.

Logo, as brincadeiras espontâneas são consideradas relevantes para o aprendizado, 
e podem ser realizadas em qualquer espaço. Brincando, elas conhecem a si mesma e o 
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mundo, e assim compete ao professor conhecê-las, respeitando o ambiente no qual ela se 
insere, planejar e reconhecer as atividades propostas. Precisa-se considerar o conhecimento 
que ela já possui; valorizá-lo, assegurando-lhe a aquisição de novos conceitos e ajudá-la a 
desenvolver atitudes de curiosidade e crítica, tendo em vista a conquista de sua autonomia, 
sendo parte essencial para o desenvolvimento físico, motor e cognitivo. 

A brincadeira mostra como os infantes refletem, organizam, desorganizam, 
constroem e reconstroem o próprio mundo. Desta forma, vão se socializando com as 
vivências e as experiências trazidas para o contexto escolar.

Por isso, para Vygotsky (1984) a brincadeira é uma atividade específica da infância, 
na qual a criança recria a realidade usando sistemas simbólicos. É uma atividade social, 
com contexto cultural e social. Acredita-se ainda que seja formidável a influência do 
brinquedo no desenvolvimento da criança. Sendo que, através do brinquedo a mesma 
aprende a atuar numa esfera cognitiva de motivações internas no ambiente escolar. De 
acordo com Kishimoto: 

O brincar também contribui para a aprendizagem da linguagem. A utilização 
combinatória da linguagem funciona como instrumento de pensamento e 
ação. Para ser capaz da criança falar sobre o mundo, a criança precisa saber 
brincar com o mundo com a mesma desenvoltura que caracteriza a ação 
lúdica. (KISHIMOTO 2011, p.146)

Portanto, através do brincar os pequenos aprendem os eventos do mundo e da 
cultura no ambiente em que vivem. A escola atribui às brincadeiras de forma lúdica, sendo 
este espaço escolar, lugar em que as crianças conseguem estabelecer reações entre o 
mundo e a diversidade com outras crianças.

1.4	 O papel do lúdico na imaginação infantil
Quando a criança brinca, joga e desenha está criando. Sua imaginação permite-

lhe sonhar. Para isso, recorre às fantasias presentes em sua mente, que começaram a 
se formar desde o início da vida. Através das brincadeiras expressa o mundo imaginário, 
elaborando assim, sentimentos e experiências.

O exercício da imaginação e da criatividade faz parte da vida infantil e é um elemento 
essencial para o desenvolvimento intelectual e emocional. Vivendo em um ambiente em 
que os adultos favorecem a livre expressão imaginativa, esta poderá apropriar-se de 
si mesma e de suas experiências com o mundo. Podendo ser autora de suas próprias 
criações, experimentando o prazer de sua imaginação em suas brincadeiras.

Conforme Kishimoto (2011) para enriquecer o brincar na educação infantil, seria 
necessário que uma escola de educação infantil não tivesse apenas mesas e cadeiras, 
papéis sulfites sobre a mesa. Seria fundamental, para a criança construir sua imaginação, 
ter espaço com materiais e brinquedos; para dar fruto a sua imaginação, em que para um 
aluno entrar no faz-de-conta, de fazer comida, precisa de matérias, objetos como: talheres, 
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fogão, panelinhas, e  copos para realizar sua imaginação, ou seja, o brinquedo que ela 
manuseia. 

Assim, precisa-se criar possibilidades para que a brincadeira de faz-de-conta 
aconteça. A autora ainda ressalta que:  

O brinquedo aparece como um pedaço de cultura colocado ao alcance da 
criança. È seu parceiro na brincadeira. A manipulação do brinquedo leva a 
criança à ação e à representação, a agir e a imaginar. (KISHIMOTO, 2011, 
p. 75)

Desta forma, um brincar de qualidade só vai acontecer quando houver mediações, 
a brincadeira de faz-de-conta deve gradativamente ser ampliada e modificada conforme 
acontece. Deve-se proporcionar às crianças outras diversidades, para que as mesmas 
possam evoluir a imaginação nas brincadeiras fantasiosas, bem como a socialização de 
outras crianças ao seu meio. 

Brincando com a imaginação, a criança constrói seu mundo do faz-de-conta 
despertando novas conquistas no mundo em que vive:

No faz-de-conta, as crianças aprendem a agir em função da imagem de uma 
pessoa, de uma personagem, de um objeto e de situações que não estão 
imediatamente presentes e perceptíveis para elas no momento e que evocam 
emoções, sentimentos e significados vivenciados em outras circunstâncias. 
Brincar funciona como um cenário no qual as crianças tornam-se capazes não 
só de imitar a vida como também de transformá-la. Os heróis, por exemplo, 
lutam contra seus inimigos, mas também podem ter filhos, cozinhar e ir ao 
circo. (BRASIL, 1998, p.22)

Assim, ao usar a imaginação, as crianças enriquecem suas brincadeiras. No faz- de-
conta vive e revive situações, que lhe causam alegria, medo, tristeza e ansiedades, dando-
lhe a oportunidade de expressar seus sentimentos e emoções.
1.5	 O papel do professor da educação infantil enquanto mediador do 
conhecimento 

Um dos papéis do professor da educação infantil é de promover interações, que 
planejam e organizam atividades com objetivos pelos quais envolvam as relações dentro 
do espaço educacional, tal como, buscar o desenvolvimento integral de todas as suas 
potencialidades. O professor precisa ter sua proposta voltada para o bem estar dos 
discentes, buscando sempre na prática pedagógica, elaborar novas alternativas de construir 
o conhecimento de um grupo como um todo, facilitando as interações, promovendo e 
construindo espaços adequados para as crianças.

A prática pedagógica de brincadeiras na educação infantil, bem como o envolvimento 
nas tarefas, tem o papel de proporcionar aos pequenos, diferentes formas de atividades 
lúdicas com estratégias facilitadoras da construção de conhecimentos, sendo que por trás 
dessa prática, deve-se conter objetivos claros para os envolvidos no processo ensino-
aprendizagem. Ao desenvolver os conteúdos mediante a ideia de atividades lúdicas, o 
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professor pode trabalhar com o processo de construção de conhecimento, e desenvolver 
suas habilidades. Assim, o docente enquanto mediador da brincadeira pode propiciar 
momentos lúdicos excelentes para o conhecimento sobre o brincar. O ensino absorvido de 
forma lúdica possibilita um aspecto significativo e afetivo no desenvolvimento da criança.

Hoje, as escolas de Educação Infantil, transformaram-se em um lugar onde os 
alunos passam boa parte do seu tempo, destinado às atividades propostas pelos adultos, o 
que faz com que a criança comece a enxergar a escola como lugar de trabalho e tão pouco 
de ludicidade. 

Desta forma, para Rego (2011) o adulto desempenha um papel chamado de 
auxiliar da aprendizagem infantil. Sendo a zona de desenvolvimento real e a zona de 
desenvolvimento potencial de Vygostky, em que há diferenças entre essas duas áreas, 
sendo que, a real, tem a ideia de que a criança pode ter em seu desenvolvimento, um certo 
nível de competência em uma habilidade, realizada de forma independente e sem ajuda, 
pois ela já domina e consegue utilizar sozinha, sem assistência de alguém mais experiente 
da cultura (mãe, pai, avô etc). Já a zona de desenvolvimento potencial refere àquilo que a 
criança é capaz de manejar e compreender com a ajuda do adulto. Rego afirma que:

O aprendizado é o responsável por criar a zona de desenvolvimento proximal, 
na medida em que, em interação com outras pessoas, a criança é capaz 
de colocar em movimento vários processos de desenvolvimento que, sem a 
ajuda externa, seriam impossíveis de ocorrer. (REGO, 2011, p.74).

Desta forma, cabe ao professor o papel de acompanhar as atividades, bem como 
promover oportunidades em que elas possam se desenvolver. Através da organização 
do espaço, da disponibilização de objetos e materiais, que possam enriquecer o espaço 
da sala de aula e torná-lo um ambiente lúdico e de aprendizagem por meio também de 
brincadeiras.

Portanto, as atividades lúdicas utilizadas como instrumentos didáticos fixam a 
prática educativa em ambientes de formação na Educação Infantil.

1.6	 Atividades lúdicas como fator indicador da autoconfiança e autoestima 
do indivíduo

A autoestima e a autoconfiança são as ferramentas mínimas para que o indivíduo 
possa ser capaz de conduzir a vida de forma saudável e feliz, enfrentando todas as 
dificuldades, resistências e frustrações. Autoestima é aceitar-se, é gostar de si mesmo, 
poder ser capaz de compreender e admitir o jeito que é, da maneira em que vive.

Autoconfiança é segurança em si mesmo, ter força de vontade, é crer na capacidade, 
poder dizer que “eu posso, que eu consigo”! Ter força para enfrentar os obstáculos que 
surgirem, para superar bloqueios e para vencer as limitações da vida.

Para a Educação Infantil, a autoestima e autoconfiança são fundamentais na 
construção da infância, principalmente para os desafios a serem enfrentados no futuro. 
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Por meio das atividades lúdicas, a criança aprende com muito mais prazer, pois brincando 
experimentam, descobrem, inventam, exercitam e assim vivem uma experiência de 
socialização com seu meio. Dessa forma, resulta a necessidade do adulto confiar e 
acreditar na capacidade de todas, atribuindo-lhes a autoconfiança, para que a autoestima 
seja sempre o sentimento de importância e valor que o indivíduo tem em relação a ele 
próprio.

Sendo a atividade lúdica conhecida como brincadeira, esta pode estimular a 
curiosidade, a autoconfiança e a autonomia, bem como contribuir para o processo de 
socialização quando se oferece oportunidades de realizar várias atividades coletivas. Pois 
segundo o Referencial “A brincadeira favorece a autoestima das crianças, auxiliando-as a 
superar progressivamente suas aquisições de forma criativa” (BRASIL, 1998, p.27).

Logo, para que a autoestima sempre esteja em evidência, é essencial que o professor 
e pais trabalhem juntos, de forma a valorizar suas realizações no cotidiano. Para que as 
mesmas não se sintam desacolhidas e nem rejeitas por eles, visto que o elogio funcione 
como uma força poderosa na mudança do comportamento e na apropriação da segurança, 
proporcionando assim, que a autoestima e a autoconfiança estejam sempre unidas para o 
futuro promissor das crianças na sociedade.

2 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com essa pesquisa, pode-se observar que através da atividade lúdica constou-se 

que a criança fica apta em formar seus próprios conceitos, valorizando a autoconfiança e 
a autoestima, algo que é fundamental para a construção da infância, bem como para os 
desafios a serem enfrentados no futuro. 

Compreende-se que o professor é o principal mediador dessas atividades lúdicas no 
aprendizado infantil, e que a escola é o lugar ideal para essa mediação de conhecimentos 
e culturas, promovendo socialização entre elas. Com as ações lúdicas as crianças tendem 
a construir mais conhecimento e se sentirem mais estimuladas a realizarem as atividades 
pedagógicas.

Assim, os exercícios lúdicos na educação infantil têm contribuído muito para a 
socialização das crianças, assim como no desenvolvimento cognitivo e de aprendizagem. 
Essas atividades são bastante significativas, porque desenvolvem a capacidade de atenção, 
imaginação, linguagem tal qual todos os aspectos básicos referentes à apropriação do 
conhecimento.

Logo, a escola e o professor atuam em parceria a fim de direcionar as atividades 
como métodos pedagógicos, de modo que estimulem a interação social entre as crianças, 
e assim desenvolver habilidades intelectivas no meio social.

Portanto, desenvolver as brincadeiras no contexto escolar exige que o professor 
tenha fundamentação teórica bem estruturada, manejo e atenção para compreender a 
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subjetividade de cada criança, respeitando o desenvolvimento e a aprendizagem de cada 
uma delas. Pois, através do lúdico, pode-se alcançar o despertar integral da criança, 
preparando-a para a vivência e cidadania futura. 
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